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Manuel Branco Antunes ia descalço para a escola de Salir de Matos, 
fez a 4ª classe, mas só 20 anos mais tarde, no Canadá, é que conse-
guiu continuar a estudar. Foi nesse país, para onde fugiu depois de 
ter feito a tropa (e a guerra) em Moçambique, que fez vários cursos, 
realizou-se profi ssionalmente e se meteu no sindicalismo e na políti-
ca. Foi vereador e vice-presidente da Câmara de Wasaga Beach, uma 
pequena cidade turística, a duas horas de Toronto, que tem a segunda 
maior praia de água doce do mundo. Empresário, agora reformado, 
da mediação imobiliária, Manuel Branco Antunes diz que tem um co-
ração e dois amores: Portugal e o Canadá. Passa metade do ano em 
cada um dos países. Pág. 4 e 5
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Conan Osíris foi a estrela do festival 
Impulso

A actuação de Conan Osíris foi um 
dos momentos altos do Impulso 
que este ano teve como novidade 
a migração do Centro da Juventude 
(agora em obras) para vários espa-
ços da cidade. 
A sede do Festival foi no Parque D. 
Carlos, espaço que foi muito apre-
ciado pelo público e pelas  bandas 
que actuaram ao longo dos três dias.  

Além do intérprete do Festival da 
Canção, não faltaram artistas dos 
mais variados géneros musicais que 
fazem com que o Impulso possa, a 
curto prazo, colocar as Caldas na rota 
dos festivais de música do país. O 
evento durou três dias e foi assisti-
do por 3000 pessoas, tendo custado 
70 mil euros. A autarquia local con-
tribuiu com 10 mil euros. Centrais

Manuel Branco Antunes chegou 
a vice-presidente de uma cidade 
do Canadá
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Caldas da Rainha votou à 
esquerda nas europeias

Greve estudantil pelo clima juntou mais de 200 
jovens na cidade 

As Caldas virou à esquerda 
nestas eleições. O PS ob-
teve a maioria num conce-

lho tradicionalmente laranja e no 
qual ainda se registou uma subida 
acentuada do BE, que mais do que 
duplica o número de votantes.

Uma das grandes surpresas é o 
PAN, que em 2014 estava nas 
Caldas em 7º lugar e agora pas-
sou a ser a quinta força com maior 
número de votos, ultrapassando o 
PCP/PEV que caiu para metade.
O verdadeiro “vencedor”, contudo, 

foi a abstenção, que no concelho 
caldense atingiu os 65,9%, ligei-
ramente inferior à média nacional 
(69,3%).
Contactados pelas Gazeta das 
Caldas os dirigentes partidários 
caldenses do PS e do BE destaca-

ram os bons resultados alcança-
dos, que consideram fruto de uma 
boa estratégia e de um bom traba-
lho, enquanto que PCP, PSD e CDS 
assumem que cometeram erros e 
preparam-se já para os corrigir nas 
próximas eleições. Pág. 10 e 11

Caldas da Rainha
% VOTOS

PS 27,8 4316 Abstenção

PSD 25,4 3943 65,9%

BE 11,1 1734 Brancos

CDS-PP 7,6 1188 5,2%

PAN 5,5 853 Nulos

CDU 4,3 667 2,7%

Outros 10 1557

Óbidos
% VOTOS

PS 32,7 1148 Abstenção
PSD 23,4 822 66,1%

BE 10 352 Brancos
CDS-PP 5,7 200 6%

CDU 5,2 184 Nulos
PAN 4,5 159 3,1%

Outros 9,1 318

Mais de duas centenas de alunos das escolas caldenses 
participaram na greve climática estudantil de 24 de Maio. 
Os jovens percorreram as ruas da cidade para alertar os 
governos sobre a necessidade de tomarem medidas con-
cretas para travar as alterações climáticas.
Esta manifestação, que contou com o apoio de pais, pro-
fessores e outros cidadãos, terminou junto à Câmara onde 
os jovens fi zeram as suas reivindicações. Os estudantes 
exigem ser ouvidos e, para além de exigirem o cumpri-
mento das metas europeias e dos tratados internacio-
nais, querem que o governo português declare o estado 
de Emergência Climática, tal como já o fi zeram o Reino 
Unido e a Irlanda. Pág. 7
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